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MOBILIDADE URBANA

Greve é suspensa 
para renegociação

Circulação de ônibus foi normalizada à 0h de hoje. Negociação entre empresas e categoria deve ser retomada amanhã.  
Com paralisação de 100% da frota, ontem, população precisou usar transporte pirata, por aplicativo ou carona para chegar ao destino

D
epois de cerca de 18 horas 
e muitos transtornos para 
a população do Distrito Fe-
deral, os rodoviários deci-

diram suspender a greve no início 
da noite de ontem, em assembleia 
do Sindicato dos Trabalhadores 
de Transportes Terrestres (Sittra-
ter-DF), no canteiro central pró-
ximo à Rodoviária do Plano Pilo-
to. A decisão, que foi apertada, 
determinou que quem estivesse 
em condições voltaria a trabalhar 
a partir das 19h de ontem e quem 
não tivesse somente à 0h de hoje.

Todos os ônibus ficaram pa-
rados nas garagens das empre-
sas, desde a madrugada de on-
tem, prejudicando milhares de 
pessoas, principalmente no iní-
cio da manhã (leia Sem ônibus, 
dia foi caótico). Vale destacar que 
os rodoviários não cumpriram os 
mínimos determinados para uma 
greve: 70% da frota rodando nos 
horários de pico e 30% no restan-
te do dia. Além disso, uma deci-
são da Justiça, que considerava a 
paralisação abusiva, com multa 
de R$ 10 mil por hora, também 
foi descumprida. A sentença de-
terminava que 100% das frotas 
rodassem entre 6h e  8h30 e das 
17h às 19h30.

Houve uma reunião no Tribu-
nal Regional do Trabalho da 10ª 
Região (TRT-10), no início da tar-
de de ontem, entre os empresá-
rios e a categoria, na tentativa de 
chegar a um acordo. O Correio 
apurou que, no encontro, as em-
presas de ônibus do DF mantive-
ram a proposta de 5,33% de rea-
juste dos salários. O presidente do 
TRT-10, desembargador Alexan-
dre Nery de Oliveira propôs, na 
reunião, determinou que os tra-
balhadores suspendessem a gre-
ve, além de sugerir que a negocia-
ção — entre o GDF, patrões e ca-
tegoria — fosse retomada ama-
nhã, no Ministério Público do 
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Em decisão apertada, rodoviários decidiram suspender a greve para negociar com as empresas. Acordo será mediado pelo MP do Trabalho
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Trabalho, pelo prazo mínimo de 
10 dias. Até às 23h de ontem, ape-
nas a Marechal, cujo os funcioná-
rios reclamam de atraso nos salá-
rios, ainda não havia decidido pe-
lo retorno. Em audiência, a em-
presa se comprometeu a quitar 
os débitos até amanhã.

Sem condições

O sindicato informou aos tra-
balhadores presentes na assem-
bleia que o Governo do Distrito 
Federal (GDF) comunicou, du-
rante a reunião, que não teria 
condições orçamentárias de ar-
car com o aumento salarial de 8% 
pedido pela categoria. Apesar dis-
so, paralelamente ao encontro, o 

No dia em que o transporte do 
DF parou, ônibus piratas e trans-
porte clandestino feito por carros 
de passeio e vans lucraram não 
só pelo transporte de passagei-
ros, mas, principalmente, com 
a cobrança de até duas vezes o 
preço da passagem. O trânsito fi-
cou caótico e muita gente chegou 
atrasada ou nem sequer conse-
guiu chegar ao local de trabalho.

Há quem precisou literalmen-
te suar para chegar ao serviço, 
como é o caso da auxiliar de lim-
peza Maria Regina da Silva, 48 
anos, que trabalha em Taguatin-
ga Norte. Ela conta que precisou 
andar a pé de casa até a estação 
do metrô de Ceilândia Centro, de 
onde andou novamente, por cer-
ca de 10 minutos, para chegar ao 
serviço. “Até passei mal, porque 
(o trem) estava cheio e não costu-
mo andar de metrô”, disse.

Morador de Vicente Pires, o 
auxiliar administrativo Arthur 
Felipe Sales, 21, chegou de car-
ro, na carona com a mãe, a um 
ponto de ônibus da Praça do Re-
lógio, no centro de Taguatinga, e 
foi pego de surpresa com a para-
lisação total dos rodoviários. Por 
volta das 7h, ele chegou a espe-
rar 10 minutos por um transpor-
te coletivo, mas desistiu de pegar 

a condução e de ir ao serviço, na 
Avenida Hélio Prates. “Avisaram 
muito em cima da hora a greve”, 
criticou. “Querendo ou não, eles 
(rodoviários) precisam do rea-
juste deles, mas eu também pre-
cisava chegar no meu emprego”, 
desabafou o jovem.

Rodoviária

O transporte pirata tomou 
conta da Rodoviária do Plano 
Piloto na manhã de ontem. A 
técnica em enfermagem Patrí-
cia Moreira, 24, é moradora de 
Taguatinga Sul e saiu às 4h40 
de casa para tentar chegar às 
8h em Planaltina. “Consegui 
pegar o metrô até o centro, me 
espremendo no primeiro va-
gão que passou”, relatou. Até a 
estação, havia pegado um car-
ro por aplicativo, apesar de os 
valores estarem mais caros. Pa-
ra Planaltina, porém, optou por 
uma lotação clandestina, com o 
mesmo valor das passagens de 
ônibus, R$ 5,50. “Sei que não é 
seguro, mas vou fazer plantão e 
tenho paciente me esperando”, 
comentou.

Já Edivânia Alves, 30, veio do 
Riacho Fundo 2 e, até a estação 
de metrô, conseguiu uma carona, 

Sem ônibus, dia foi caótico

Repasses

 » 2019 — R$ 585 milhões
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 » 2022 — R$ 1,4 bilhão
 » 2023 — R$ 1,3 bilhão

Fonte: Semob

mas o trânsito estava intenso e 
mais lento que em outros dias. 
Necessitando chegar ao trabalho 
às 9h, onde é auxiliar de classe, na 
308 Norte, pediu um transpor-
te por aplicativo, cujo tempo de 
espera era longo, devido à gran-
de demanda de corridas. Sobre 
a greve, opinou: “É complicado, 
pois tem tempo que os rodoviá-
rios não paralisam, então imagi-
no que, agora, seja por um mo-
tivo compreensível. Ao mesmo 
tempo, nós, trabalhadores que 

dependem dos coletivos, saímos 
prejudicados.”

 Escolas públicas

Em nota, a Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal (SEE-
DF) disse que acompanhou o 
impacto da greve dos rodoviá-
rios nas aulas da rede pública e 
assegurou que o estudante que 
não compareceu às aulas de on-
tem terá a ausência justificada 
e não sofrerá nenhuma perda 

pedagógica. A pasta, por meio 
de suas unidades escolares, dis-
ponibilizará atividades indiretas.

A Secretaria acrescentou que 
oferta o transporte escolar de 
modo suplementar ao transporte 
público. Mensalmente, são aten-
didos mais de 63 mil estudantes. 
Entre eles, 55,8 mil são de ensi-
no regular; 6,3 mil, de educação 
integral; e 1,7 mil de ensino es-
pecial. “Dessa forma, quanto aos 
estudantes que são atendidos pe-
lo transporte escolar, informa-se 

que não houve prejuízo ao aces-
so às escolas nesta segunda-fei-
ra”, confirmou a SEEDF.

Em publicação nas redes so-
ciais, a Universidade de Brasília 
(UnB) comunicou que, em virtu-
de da greve dos rodoviários, re-
comendou aos professores que 
não realizassem avaliações ou 
outras atividades obrigatórias 
enquanto o sistema não voltar à 
normalidade. A nota foi assinada 
pelo vice-reitor, Enrique Huelva 
Unternbäumen.

Repasses 

Desde o ano passado, o GDF 
tem repassado quantias bilionárias 
às empresas. De acordo com a Se-
cretaria de Transporte e Mobilida-
de (Semob), os valores pagos são 
referentes à manutenção do equilí-
brio econômico-financeiro do Sis-
tema de Transporte Público (STP-
C-DF) e à concessão de passe livre 
para estudantes e pessoas com de-
ficiência. Em 2023, até o momento, 
foram pouco mais de R$ 1,3 bilhão. 
O valor é 122,2% maior do que o re-
passado no primeiro ano do gover-
no Ibaneis, quando foram cerca de 
R$ 585 milhões (confira Repasses).

Em relação à renovação dos 
contratos das concessionárias, a 
pasta esclareceu que as empresas 
Piracicabana, Pioneira e Urbi tro-
caram 100% de suas frotas e a re-
novação do contrato mostrou-se 
vantajosa, resultando em impac-
to econômico-financeiro positi-
vo, com tarifas técnicas em valores 
menores. Sobre a Marechal e a São 
José, a Semob disse que o contra-
to foi renovado para que não haja 
descontinuidade no serviço, tra-
zendo segurança de atendimento 
às pessoas que utilizam o trans-
porte público no Distrito Fede-
ral e nas áreas atendidas por cada 
companhia e mostrou-se vantajo-
sa para a continuidade do serviço 
de transporte público coletivo do 
DF, uma vez que as empresas pos-
suem a estrutura e o conhecimen-
to da área de prestação do serviço.

Em relação à Marechal, o órgão 
destacou que o contrato foi reno-
vado por até 10 anos e a conces-
sionária assumiu o risco da pror-
rogação do contrato sob condição 
resolutiva, até o término do pro-
cesso de licitação da Bacia explo-
rada pela operadora, que está sob 
análise no Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF). Quanto 
à renovação com a São José, a Se-
mob disse que a empresa assumiu 
o compromisso de renovar a frota 
e melhorar a prestação de serviço 
e que o processo de renovação dos 
coletivos está ocorrendo.

A população se arriscou no transporte pirata, que lucrou com a greve, cobrando, em algumas linhas valores acima da passagem normal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

governador Ibaneis Rocha (MDB) 
sancionou crédito suplementar 
de R$ 142 milhões para as empre-
sas de ônibus do transporte pú-
blico do Distrito Federal.

A portaria saiu ontem, em 
edição extra do Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF). O 
projeto foi aprovado na Câma-
ra Legislativa (CLDF), na últi-
ma semana, e os créditos serão 

financiados pelo excesso de ar-
recadação das fontes 161 (recur-
sos de dividendos da CEB) e 178 
(recursos decorrentes de juros 
sobre capital próprio). O texto 
original do governo citava que 
o recurso seria destinado a aten-
der despesas com o passe livre 
para estudantes e a manuten-
ção do equilíbrio financeiro do 
sistema de transporte público.

No entanto, um parecer da 
Comissão de Economia, Orça-
mento e Finanças (CEOF), de 
31 de outubro, apresentou uma 
emenda modificativa do texto, 
citando que a proposta visa ape-
nas a manutenção do sistema de 
transporte público. A mudança 
causou um clima de desconforto 
em parte dos deputados, já que 
os parlamentares não sabiam o 
que, de fato, estariam votando. 
Uma reunião chegou a acontecer 
antes da votação, com a presen-
ça de integrantes da Secretaria 
de Transporte e Mobilidade Ur-
bana (Semob) e de Planejamen-
to com parlamentares. O projeto 
foi aprovado com 16 votos a favor 
e cinco contrários.


